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Resumo

Das diversas transformações sociais, as advindas do capitalismo contemporâneo têm trazido reflexões sobre como fundamentos de inovação podem, verdadeiramente, influir em sua promessa de desenvolvimento social. Nesse cenário, os programas de subvenção econômica funcionam como políticas públicas voltadas à redução de desigualdades regionais e ao estímulo do empreendedorismo inovador. Assim, este trabalho objetiva conhecer como foi analisada a qualidade técnica de programas públicos de inovação através da experiência de empresas aprovadas no Programa Tecnova II no Piauí. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica e documental realizada com artigos publicados no período de 2020 a 2025 com base na análise dos relatórios técnicos apresentados por essas empresas ao final do Programa, que descentraliza aplicação de recursos para desenvolvimento regional, mas deixa reflexões sobre como esse tem se apresentado.
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Abstract

Among the various social transformations, those arising from contemporary capitalism have brought reflections on how the foundations of innovation can truly influence their promise of social development. In this scenario, economic subsidy programs function as public policies aimed at reducing regional inequalities and stimulating innovative entrepreneurship. Thus, this work aims to analyze the technical quality of public innovation programs through the experience of companies approved in the Tecnova II Program in Piauí. This is a bibliographic and documentary research carried out with articles published between 2020 and 2025 based on the analysis of the technical reports presented by these companies at the end of the Program, which decentralizes the application of resources for regional development but leaves reflections on how this has been presented.
Keywords: Contemporary capitalism; Innovation; Tecnova II Piauí.
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INTRODUÇÃO

Iniciada na década de 1970, a configuração do capitalismo contemporâneo trouxe profundas transformações nas esferas econômica, social, política e cultural. Nesse contexto, consolidou-se a ideia de que a sociedade humana teria alcançado um estágio em que nenhuma transformação estrutural seria pensável ou desejável. Esse novo cenário, marcado pela precarização do trabalho, pelo desemprego em massa e pelo avanço tecnológico, evidenciou ainda mais o poder do capital. Sob o comando de uma lógica monopolista, o capital assegura direitos extraordinários por meio das rendas geradas pelas inovações tecnológicas no mercado (Netto, Braz, 2007). Nesse preceito, a Lei nº 4.320/1964, a lei do Orçamento Público que, no Brasil, define a utilização de recursos financeiros como subvenções que são transferências para cobrir despesas de custeio das entidades beneficiadas, distinguindo-se as subvenções sociais (instituições sem fins lucrativos) e as subvenções econômicas (empresas públicas ou privadas de caráter industrial, comercial, agrícola ou pastoril) (Brasil, 2025).

Diretamente ligada à inovação, a subvenção econômica é um dos principais instrumentos de política de governo largamente utilizado em países desenvolvidos para estimular e promover a inovação, sendo operado de acordo com as normas da Organização Mundial do Comércio – OMC a través da Lei nº 10.973/04 e pelo Decreto nº 5.563/05, Lei da Inovação e da Lei do Bem (Lei nº 11.196/05 e pelo Decreto nº 5.798/06), que visam fomentar a inovação tecnológica. (BRASIL, 2025; FINEP, 2025). Nesse cenário, o estudo objetivou conhecer como foi analisada a qualidade técnica de programas públicos de inovação através da experiência de empresas aprovadas no Programa Tecnova II no Piauí.
Para Harvey (2008), o neoliberalismo, enquanto expressão do capitalismo contemporâneo, intensifica à dinâmica de concentração de riqueza. Assim, em relação a programas públicos de apoio à inovação, é, nesse ínterim, relevante desvelar sobre o que ocorre quando o Estado realiza apoio financeiro aos custos de negócios com inovação e quais as dimensões podem ser estabelecidas nesses programas para garantir que isso não signifique um contrassenso de lucros concentrados nas mãos de poucos agentes econômicos dominantes. Assim, o estudo pretende responder a seguinte questão norteadora: “Quais as dimensões foram utilizadas para mensuração da qualidade técnica dos projetos aprovados no Programa Tecnova II Piauí?
Esse artigo segue o seguinte plano de desenvolvimento: configurações do capitalismo contemporâneo, fundamentos sobre inovação: o programa Tecnova II no Piauí, resultados e discussão, procedimentos metodológicos e conclusão.
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CONFIGURAÇÕES DO CAPITALISMO CONTEMPORÂNEO 

Para Mazzucato (2014), o Estado deve ser reconhecido como um investidor de risco com capacidade para direcionar recursos e moldar mercados e não apenas corrigir falhas. Por outro lado, Dardot e Laval (2016), mesmo quando o Estado intervém nessa realidade – de apoio à inovação – são maiores os interesses de mercado que da sociedade. A configuração do capitalismo contemporâneo de uma sociedade mais colaborativa pode estar enviesada por vicissitudes de interesses tecnológicos e financeiros em relação ao trabalho e não ao bem-estar social (Antunes, 2019). Não é nova a discussão de que as mudanças tecnológicas e o processo inovador, são utilizados pelo homem para impulsionar o modo de produção capitalista (Katz, 1995).
Por outro lado, muito embora a política pública ora discutida nesse trabalho represente uma perspectiva emancipatória, não se pode perder de vista que se trata de uma ação contraditória ao pensamento marxista, o qual orienta que a ação empreendedora é um escape para desresponsabilização do Estado no que tange a garantia dos direitos sociais dos cidadãos. 
Em se considerando o conceito de capitalismo tardio, por exemplo, as inovações estão associadas ao uso da força de trabalho em um movimento de fusão da força de trabalho, através da centralização ou “controle” de oferta e demanda pelo Estado (Mandel, 1982). Parte-se então de uma lógica dialética, em que, no campo das políticas públicas, há a orientação para o conhecimento da realidade, mas não de qualquer totalidade e sim da que não suprime suas contradições, não retifica sinuosidades, seu caráter histórico, dinâmico e relacional, reflexão que clama pelo agir da intersetorialidade para melhores políticas públicas (Pereira, 2014). 
E assim, enquanto se parte de um ambiente neoliberal onde estão presentes ajustes fiscais e contrarreformas, de longa data, a intersetorialidade mostra-se como uma estratégia para lidar com problemas complexos de forma mais articulada na perspectiva de contribuir para a universalização dos direitos sociais (Behring; Boschetti, 2006).
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FUNDAMENTOS SOBRE INOVAÇÃO: O PROGRAMA TECNOVA II NO PIAUÍ 
O conceito de inovação pode ser entendido como uma solução nova ou melhorada que, quando implementada, impulsiona o desenvolvimento econômico e social de maneira dinâmica e potencializa a relação entre governo, instituições de ensino e sociedade, por meio de sistemas de co-criação de valor sustentado (OCDE, 2018; Schumpeter, 1985; Etzkowitz; Leydesdorff, 1995; Rogers, 2003).
No Brasil, a Lei nº 10.973/2004, também conhecida como a Lei da Inovação, atualizada pela Lei nº 13.243/2016 dispões dentro outras que medidas de apoio à inovação devem observar o princípio de estimulo ao empreendedorismo com foco na redução das desigualdades regionais, por meio de apoio direito, incluso, financeiro; mobilização para parcerias estratégicas, geração de emprego e renda e apoio às empresas com propostas de propiciem essa finalidade.  
Esta caracteriza-se ainda por se fundamentar como ecossistemas a exemplo da biologia, e, por similaridade, define os ecossistemas de inovação como peça fundamental para trazer relacionamentos dentro do contexto econômico com interação social que trazem crescimento econômico e desenvolvimento social (Teixeira et al., 2017). E, é nesse contexto, que através de subvenção econômica, o Programa Tecnova II Piauí objetivou apoiar, por meio da concessão de recursos de subvenção econômica (recursos não reembolsáveis) o desenvolvimento de produtos (bens ou serviços) e/ou processos inovadores com exigência de propostas novas ou melhoradas, na perspectiva de atender os preceitos da inovação como mola propulsora de desenvolvimento econômico e social (FAPEPI, 2025). 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa do tipo bibliográfica e documental, de natureza descritiva-exploratória desenvolvida com artigos publicados, no período de 2020 a 2025, totalizando 06 (seis) artigos selecionados tomando como descritores “capitalismo contemporâneo” e “inovação” nas bases SCIELO, Scopus, Google Acadêmico, Portal Periódicos da CAPES, no período de abril a junho/2025. E, análise dos relatórios técnicos finais dos 10(dez) projetos aprovados no Programa Tecnova II no Piauí. Para a qualificação da pergunta norteadora foi utilizada a estratégia PICo que insiste em especificar na pergunta a população = P, Intervenção do estudo – I e contexto em que ele se desenvolveu = Co, de acordo com o quadro abaixo:
Quadro 1 – Estratégia PICo para pergunta norteadora
	Pergunta: Quais as dimensões foram utilizadas para mensuração da qualidade técnica dos projetos aprovados no Programa Tecnova II Piauí?

	P
	Projetos aprovados 

	I
	Mensuração da qualidade técnica

	Co
	Programa Tecnova II como política pública de fomento à inovação no estado do Piauí


Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

Essa estratégia é indicada para trabalhos qualitativos que buscam analisar a experiência humana e fenômenos sociais (Ster; Jordan; Mcarthur, 2014).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Da pesquisa bibliográfica foram selecionados os artigos que relacionassem os termos “capitalismo contemporâneo” e “inovação” e destes, pode se consolidar o seguinte:

Quadro 2 – Relação de artigos selecionados
	Nº
	TÍTULO
	ANO
	OBJETIVO
	RESULTADOS

	1
	As startups na perspectiva das cadeias globais de valor: a financeirização dos trabalhos de inovação e reinvenção do salário por peça.
	2019
	Evidenciar que tal expediente denota um novo tipo de assalariamento por peça, assinalado pela produção sob encomenda (just in time), e impulsionado pelo capital financeiro.
	Concluiu-se que riscos e custos laborais são transferidos às startups proponentes, ao mesmo tempo em que as deixa permanentemente disponíveis para novos pedidos, reiterando o paradigma do trabalho intermitente e sem direitos, característico do capitalismo contemporâneo.

	2
	A Era da Inovação e Modelos de Negócios Digitais no Capitalismo Contemporâneo: O Fenômeno Inovativo da Uberização
	2020
	Compreender questões relacionados ao papel imprescindível das inovações no capitalismo contemporâneo e seus reflexos com o surgimento e a propagação de modelos de negócios digitais appficados.
	Reflete-se, por fim, sobre o fenômeno inovativo da uberização como um modelo idealmente flexível, mas extremamente precarizante da força de trabalho.

	3
	The great reset e as startups: novas relações de trabalho no capitalismo contemporâneo
	2021
	Traçar um percurso teórico que busca entender as bases do surgimento tanto deste modelo de empresa quanto dos seus criadores, os empreendedores inovadores
	Conclui-se que, por trás de todo este manto ideológico, os modos de extração de mais-valia se mantêm, se diferenciando em sua aparência, mas não em sua essência.

	4
	Visões seminais do capitalismo contemporâneo: aproximações e distanciamentos
	2024
	Notar aproximações e distanciamentos entre as principais obras de autores no âmbito da economia política marxista: Ernest Mandel, István Mészáros, David Harvey e François Chesnais
	Conclui-se que as similitudes e diferenças podem ser apontadas no que diz respeito ao uso das categorias da “escola da regulação”, em relação à noção de equilíbrio/desequilíbrio e estabilidade/instabilidade, na caracterização da crise do capitalismo contemporâneo e sobre o fato dele ter encontrado ou não barreiras intransponíveis ao desenvolvimento das forças produtivas e, por fim, ao poder das finanças

	5
	Inteligência artificial, teoria social de Marx e o “trabalhador fantasma”
	2025
	Tecer reflexões iniciais sobre as Tecnologias Digitais (TDs), que são estruturadas por vários tipos de Inteligências Artificiais (IAs).
	Apesar de mecanismos de invisibilidade e ocultamento, o trabalho humano continua, visto a natureza do capitalismo, sendo imprescindível para o processo de acumulação do capital.


Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.
Os estudos acima permitiram constatar uma série do que podemos nominar como contradições entre o capitalismo contemporâneo e o conceito de inovação. Um deles foi quanto ao custo laboral transferido para as startups no sentido de que muitas contratações são realizadas como terceirização de serviços pessoa jurídica e associado a isso a necessidade de criar um entendimento de que, mesmo qualificados, os empreendedores inovadores não estão imunes a exploração, sendo preciso criar uma consciência de classe que abarque formas de preservação de direitos (Wolff, 2019; Parra, 2021).
Ainda negável o poder de transformação promovido pela evolução e expansão tecnológica, bem como seus efeitos sobre a divisão, não só espacial, mas sobre os processos de qualificação e requalificação da força de trabalho disponível na sociedade. Outrossim, ainda é necessário debater sobre o capital financeiro diante o preceituado por autores como Harvey e Chenais para que não percamos bases sócio-históricas e suas expressões na particularidade do mundo trabalho e na vida social, e possamos desvendar suas inflexões potencialmente reveladoras, quando relacionado também a inovação e/ou, especialmente, o uso de Inteligência Artificial – IA no mercado de trabalho  (Garcez, 2020; Gomes, 2024; Souza, Escurra, Dourado, 2024).

Em diferentes áreas temáticas, o Programa teve como finalidade apoiar soluções de negócio com a perspectiva de melhorar o ecossistema de inovação e outros. No Piauí, foram aprovadas 10(dez) empresas que apresentaram projetos para desenvolver soluções que se mostraram promissoras de acordo com o processo de seleção que previa submissão de documentos e análise de mérito das propostas.


Quadro 3 – Painel de soluções aprovadas

	Nº
	SOLUÇÃO APROVADA
	CIDADE/TERRITÓRIO DE DESENVOLVIMENTO
	VALOR FINAL APROVADO

	1
	Dispositivo para telemedicina
	Teresina / Entre Rios
	R$ 199.200,00

	2
	Dispositivo para telemedicina com Inteligência Artificial
	Teresina / Entre Rios
	R$ 200.000,00

	3
	Linha de cosméticos à base de coco babaçu
	Teresina / Entre Rios
	R$ 122.000,00

	4
	Plataforma para transporte de cargas
	Paulistana / Chapada do Vale do Itaim
	R$ 199.098,00

	5
	Impermeabilizante à base de casca de caju
	Teresina / Entre Rios
	R$ 200.000,00

	6
	Automação em venda de gás de cozinha
	Teresina / Entre Rios
	R$ 200.000,00

	7
	Rede social de atividades STEAM
	Teresina / Entre Rios
	R$ 199.998,93 

	8
	Elaboração de queijo coalho com tomate seco e carne de sol regional
	Teresina / Entre Rios
	R$ 200.000,00

	9
	Banco digital para produtor e indústrias ou cooperativas
	Teresina / Entre Rios
	R$ 179.280,00

	10
	Plataforma com IA para seleção de currículos
	Teresina / Entre Rios
	R$ 199.720,00

	TOTAL DO APORTE FINANCEIRO
	R$ 1.899.296,93


Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

Com 100% (cem por cento) de recursos aportado pela FINEP – Financiadora de Estudos e Projetos do Governo Federal, captados pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Piauí – FAPEPI, promoveu a contratação via termos de outorga.

Para análise da qualidade técnica, do que preceituou os achados da literatura deste, pode se categorizar o que foi declarado nos seguintes campos do relatório padrão exigido pela FINEP: gestão do projeto, produção tecnológica, parcerias institucionais e impacto interno e externo do projeto.
Assim de acordo com o referencial teórico e os achados, em busca de sistematizar um modelo visual que resumisse como cada um desses campos poderia se relacionar foi possível chegar à Figura 1.
Figura 1 – Dimensões da literatura x Dimensões dos relatórios analisados
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.
Quanto ao item gestão do projeto, foi evidenciado que um dos maiores benefícios foi a participação em cursos e eventos com entes do ecossistema de inovação como SEBRAE mas como desafio a contratação de profissional versado em programação e a prestação de contas.  Sobre o campo destinado à arguição sobre produção tecnológica, apenas 3(três) declararam possibilidade de patentes e registros das soluções financiadas, a expressão “não houve” foi utilizada por 3(três) outros e os demais citaram outras questões como inclusão de IA na solução no futuro.
No item parcerias institucionais apenas a UFPI – Universidade Federal do Piauí foi citada por duas empresas participantes, uma com a empresa CUIA (de desenvolvimento de sistemas), uma empresa citou a parceria com a UFPA – Universidade Federal do Pará e, as demais deixaram o campo em branco. Todos esses campos disponibilizaram ambiente para que os empreendedores dispusessem como o valor que recebeu como estímulo alçou desfecho, mas infelizmente, foram evidenciados muito campos em branco nos relatórios. 
Por último, quanto a impacto interno e externo do projeto, uma empresa deixou o campo em branco mas, demonstrou ser o campo com mais listagem de ações, a saber: inclusão digital, possibilidade de abertura de novos mercados, práticas de ESG, posicionamento mais profissional de mercado, inclusão fabril, inclusão digital e geração de emprego e renda no agro e possibilidade de expansão do negócio. 
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CONCLUSÃO

A discussão propiciou conhecer quais foram as dimensões mensuradas sobre a qualidade técnica dos projetos aprovados no Programa Tecnova II a partir dos relatórios técnicos dos projetos aprovados e que tiveram financiamento público para sua execução. Contanto, evidenciou-se a ausência de preenchimento em campos importantes que propiciariam a aferição de desfechos esperáveis dos fundamentos de inovação como o aumento das parcerias estratégicas e geração de emprego e renda. Além disso, observou-se a dificuldade em encontrar estudos que versem sobre a relação entre capitalismo contemporâneo e inovação, diretamente. Notadamente, um ambiente contraditório.
Assim, reflete-se sobre como o fomento à inovação efetivamente implica no cenário do capitalismo contemporâneo já que um ambiente de contradições não é saudável para ninguém que vive nele. Neste ponto, evocam-se, então os seguintes questionamentos: Quanto aos relatórios analisados, será que os coordenadores efetivamente dispuseram todas as informações de desfecho dos projetos? Quanto ao ambiente contraditório, seriam necessárias mais legislações que orientassem o sentido do conceito de inovação citado neste para que se reduzam as mazelas exaradas pela literatura sobre capitalismo contemporâneo que foi também citado neste? Haveria no modelo capitalista – de concentração e acumulação de renda – alguma forma de encontrar consenso com as benesses do conceito de inovação para a sociedade?  Logo, esperando ter contribuindo para reflexões, já que inovação é, para além de um tema, uma agenda internacional bastante citada nos tempos atuais, sugere-se que novos estudos continuem a discutir essa relação.
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